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O lirnpre1.1rirlo Rodolfo 
Pereira voltou a Inve - 
tIr em 1ela Vista, brtn 
do um leque de nportunl:: 
daden parn muito!'! beln - 
vlstenAea que encontra - 
vnm-sc desempregados. 

Outros, retornaram às 
atividades, numn injeção 
de inimo que a comunidn­ 
de tanto necessitava. 

O Empresário, proprie 
tiírio do RESTAURANTE E 
CASSINO PARAGUAY, que 
voltou a funcionar desde 
o início de Julho, Infor 
mau à nossa reportagem - 
que está procedendo di - 
versas melhorias nas ins 
talaçÕes e implantando - 
novos Jogos. • 

O Prefeito Edson Me 
deiros de Horaes canse - 
guiu junto à COIIAB-HS a 
construção de 124 casas 
populares para Bela Vis­ 
ta, que serão destinadas 
aos trabalhadores de bai 

Empresário Rodolfo Pereira 

t. 

xa renda, cujos ,·encimen 
tos estão dentro da fai~ 
xa de um a três salários 
mínimos, obra que atende 
rã uma parcela considera 
vel de nosGa população - 
que não possui casa pró­ 
pria. 

O Conjunto llabitacio­ 
nal será construído em 
terreno da Prefeitura Hu 
nicipal já doado à Coa - 
panhia de Habitação Popu 
lar de MS - COIAB--MS, lo 
calizado na Rua Dinarte 
dos Santos, no Bairro I­ 
taboraí, a ãrea construí 
da será de 30' eu terre 
no de 12 x 25 metros,sen 
do 2 quartos, sala, coz! 
nha, banheiro e hall, a 
area total do conjunto - 
serã de 45.000n° e terá 
ainda 4.200m2 de ãrea 
verde pard edificação da 
pracinha, área para la 
zere recreação. 

Denominado Conjunto - 
Habitacional Erva Mate , 
as casas serão financia­ 
das pela Caúca Econômica 
Federal diretamente aos 
mutuários que serão esco 
lhidos após cadastramen­ 
to que deverá ser reali­ 
zado pela Prefeitura tu- " 
nicipal. As casas serao 
edificadas em modelo que 
permitirá fácil amplia - 
tão posteriormente pelos 
moradores e o conjunto - 
será dotado de toda a in 
fra-estrutura necessária 
como luz, água e sistema 
de esgotos estando o íni 
cio das obras, segundo - 
informações do Prefeito 
Edson Medeiros de Mora - 
es, prevista ainda para 
este ano e o término pa­ 
ra 0s primeiros meses do 
ano que vem. 

As casas populares Pa 
ra Bela Vista trata-se - 
de mais uma grande con - 
quisto par.a o Município, 
desta feit'a beneficiando 
uma parcela de menor po­ 
der aquisitivo de nossa 
População e que não pos­ 
sui condições de cons 
truir a sua casa própria, 

Prefeito Edson Medeiros de Moraes 

o que irã amenizar cons2, 
deraelmente a carência 
no setor habitacional de 
Bela Vista, trazendo es­ 
perança e alegria a mui 
tas famílias que há anos 
sonham em ser donos de 
uma residência. Com a de 
terminação e criativida­ 
de do Prefeito Edson Me­ 
deiros de Moraes esse so 

nho para muitos, será 
realidade dentro de pou­ 
co tempo graças a dedica 
ção do administrador que 
cm sua campanha pregava 
o desenvoh·fuento do Mu­ 
nicípio e a melhoria das 
condições de vida de sua 
população espelhada hoje 
na realidade as vistas 
de todo o po,·o. (UR) . 

O RESTAURANTE E CASSI 
NO PAfü\GUAY retorna com 
força total, a bem da 
verdade, é preciso sali­ 
entar que este é o genul 
no CASSINO, aquele de 
tantas tradições, consi­ 
derado o cartão de visi­ 
tas de Bella Vista (Para 
guni). 

Há de e destacar,tam 
bém, que o Restaurante - 

O sistema de saneamen 
to básico de Bela Vista, 
cujas obras já foram in! 
ciadas na Baixada Corin­ 
thiana, imediações da Re 
ceita Federal, será dot~ 
do de toda a infra-estru 
tura necessãria para do­ 
tar Bela Vista de um ser 
iço de grande alcance - 
social, trata-se de um 
projeto altamente técni­ 
co, executado por finna 
especializada no ramo e 
terá condiçoes de aten 
der toda a área urbana 
do Município por um pe 
rodo de mais de vinte a 
nos, levando-se em conta 
0 crescimento populacio­ 
nal e demográfico. 

Com quatro estaçoes - 
coletoras distribuídas - 
estrategicamente nos qua 

tro cantos da cidade, u­ 
ma estação de tratamento 
e decantação para a puri 
ficaçâo do esgoto sanita 
rio que permitirá ache= 
gada dos resíduos com 
quase cem por cento de 
pureza ao.Rio Apa. 

• O sistema de saneamen 
to básico de Bela Vista­ 
está sendo executado com 
verbas repassadas pela 
Fundação Nacional de-Saü 
de a fundo perdido, o-;; 
seja, apesar do porte da 
obra exigir verbns al.tís 
simas, a Prefeitura Muni 
cipal não ficará endtvi­ 
dada em nenhum centavo. 

Além de dotar o Muni­ 
cípio de um serico es - 
sencial, existente em 
muito poucos Municípios 
do Estado, colaborar de 

"Coisas" da vida. 
A bela e charmosa DE­ 

SIRRE GUERRA, MIss Jar - 
dlm 91, concorreu ao tí­ 
tulo de MISS HS, não ga­ 
nhou, ficou em 22 lugar. 

Foi para são Paulo e 
concorreu ao MISS SP, e 

ficou em ~ lu 
gar. 

Pois e, a nossa MISS 
JARDIM/91, 

.,-,sirré filha de nos­ 
sa velha amiga LUCTA 
GUERRA, e: vereadora de 
JardI,'demonstra a mes­ 
ma capacidade de luta de 
sua mae, a mesma determi 
naçao, e so quem acred­ 
ta cm si mesmo pode ven­ 
cer na ida. 

Ela acreditou e en 
ceu. 

As "coisas" da vida 
as vezes, pregam peças , 
e fica aquela inexplicá­ 
vel sensação de "déja 
vu", de algo que já ocor 
reu, para delicia do; 
estudiosos das ciências 
ocultas. 

Não é mesmo? 

COMENTANDO 
por Nancy 
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do CasRJno é o ponto de 
encontro da Aocledadc - 
belavfstense, onde reu­ 
nem-se persooalidadeR - 
do mundo sócio-econômi­ 
co de nossa região. 

Rodolfo Pereira, que 
têm um carinho todo 
especi.al-por nossa cid!! 
de, está com diversos - 
projetos, os quais pro­ 
porcionarão um aumento 

a 

oubutnnclnl na ofcrla dr 
emprep,os e de lazer. Um 
de meus objetivos é a o 
promoção de desfiles e e , 
ventos sociais, no Cassi + , 
no. Vida nova para Iel .r 
Vista (HraII) e Iella - 
Vista (Paraguai) grnçrta 
ao dinamismo deste enpre 
sarlo que acredita notra ,, 
balho como fator gerador 
de riquezan e O{Xlrwn.i.d:ldc:L 

FIQUE I 

• SABENDO J 
Pacina - 03 

maneira decisiva para as 
melhorias das condições 
de saúde de toda a popu­ 
lação e tirar Bela Vista 
da lista das cidades su­ 
jeitas as epidemias tr:ms 
missíveis pela agua con­ 
taminada, como a propala 
da cólera, o saneamento­ 
básico contribuirá para 
que o sêrio problema de 
poluição, conta.ini.naçào e 
depredaça3 do nosso famo 
so e histérico Rio Apa - 
seja definitivamente sa­ 
nado no que tange ares­ 
ponsabilidade que a nos­ 
sa csidade possui sobre e' 
le, contribuindo ainda= 
para o aumento da pi.sco­ 
sidade do rio e,conse 
quentcmente, a melhoria 
das condições de ida da 
populnçào !'ibeirinha que 

Desirre Guerra Foto: Luiz Antonio (Dentinho) 
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muitas vezes depende da 
pesca para al.ímentar su 
as famílias. 

Mesmo não tendo a apa 
rencia e o impacto cau- 

. sado por outras obras e 
xecutadas pela Prefeitu 
ra Municipal, como o as 
fa1tamento de várias ru 
as da cidade, os servi­ 
ços de mutirão, a assis 
tência social e até mes 
mo as 124 casas popula­ 
res_que serão construi­ 
das em nossa cidade, o 
sistema de saneamento - 
básico de Bela Vista é 
sem .. din--idas, a nível de 
alcance social, a maior 
obra da atua1 admi:nis - 
tracão. 

Esse sen--iço hã ma­ 
is de vinte anos e 
reindicado para Be- 

F L A S H 
Antonio Joiio MS 
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la Vista, muito se fa 
lou e se prometeu, ma 
nada se fez, hoje, se 
ai.ardes, sem rojões e 
sem tiros de foguetes, o 
Prefeito Edson Medeiros 
de Moraes dá inÍci.o a! 
construção do sistema de 
esgotos da Princesa do~ 
pa para deixar aos seus 

1 
sucessores um legado d 
traba.lho, responsabilid~ 
de, determinacao e hon 
radez, êabendo. ao po 

1 

vo de Bela Vista so­ 
mente lhe agradece·r .., 
por tudo isso. {UR) 

t, 
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DIÀHIO Rl!CllONAT, 

nunA 
Investir na Limpeza Pública é Promover a Saúde 
o 1.'r<'fnJ to M11nici­ 

. e'" Porto Murti 
», Dr. llcitor Miran 
ido Santos, vem 
balhando intensa - 
te, para levar à 
unidado murtinhon­ 

l rnnlhoriao guc pr.9. 
cione a todos, me­ 

>rco condiç6es do 
la. 
o prcfcilo, vem a­ 
·n1!(]0 de frente o 
blema dn'limpcza 
lca, inicialmen - 

te entregou em vári 
os pontos da cida - 
de, lixcirao, para­ 
que oo lixos comu - 
mentes atirados nas 
ruas sejam deposi - 
tudos nensa lixeira 
dcvidorncntc, faci - 
litando assim, o 
trabalho do posso - 
al da limpeza. 

~ do conhecimen­ 
to da população 
que para que o pre­ 
feito, levo melho - 

rien ~ comunidade 
nntrs por6m, teria - 
que sanear u ndrnini2 
tração pública, coi­ 
so que foi executa - 
da, o que hojr nin - 
da com mui ta di íicu_! 
dado, sA tornou pos­ 
sível, n aquisiçno - 
de duas carretas mo­ 
dernas, para coletar 
lixos na área urba - 
na. 

Essas carretas , 
cujor; pn'çoi=: ntingirillTl 

rm orno do qua ro­ 
milhões do cruzei - 
1·os, significa, na­ 
da mais nada menos, 
uo o dinheiro que 

t.odo cidad5o murti­ 
r.hense, vem pagando 
c•m impostos, está - 
rendo investido nn 
limp<>za pública 
forma esta, deres­ 
catar honrosamente­ 
é·ompromissos firma­ 
los pelo Prefeito - 
l'eitor, durante a 

1 
1 O Presidente do Ro 
ky c1ub, Sr. Feli = 
hno Marcos de Brito 

regera os desti • 
s deste clube de 
viços durante o 

-nio 91/92 estará - 
aninhando a todos­ 
'órgãos públicos 
nércio, escolas , 
fim a todos os seto 
s de nossa cidade, 
~ circular, convi - 
do essas pessoas - 

oarticiparem de um 
hbalho conjunto , 

visará um incenti 
i maior a todos os ' 
bfissionais, abran- i 
hdo todas as áreas. 1 
Trabalho de grande \ 
ance social, pois. 
•~otary Club, pretP!'_ . . .. j_ 

entregar um certirrfsiiiiw CíWm ri vir{Geais 777 
.ado de profissional= 
emplar, mensalmen - 
• e todos aqueles - 
- se destacarem cm 

• ~ trahalhc, desde o 
nples pedreiro, ao 
resário. Simplifi­ 

hdo, srá indica - 

do por cada chofc - 
de setor, o melhor­ 
funcionário, pelo E 
xército, será indi­ 
cado o melhor solda 
do, o melhor empre­ 
gador, o melhor pro 

fessor, o melhor alu 
no, a melhor escola, 
enfim, incentivar 
desta forma os pro - 
fissionais, a fazer­ 
de sua profissão, um 
ideal de servir, o 

c•ar a cada dia do 
ua vida, uma nova - 

c'.imP.nsão, que vã a - 
2ém da simples roti- 
1 a de trabalho. 

_R o ta r Ent r e g a P rê mi o 
dia 23 de julho 

.corrente, apõs reu o de trabalho do 
tary Club de Porto­ 
,;t-inho, o seu Presi:_ 
hte companheiro Fe- 

l' ::iano Marcos de Dri 
1 , na presença dos 

rhais companheiros , 
i Alizou o sorteio de 
]seara toa atroar a.. .a. e.a 

um fogão, marca DA­ 
KO, seis bocas, com 
forno auto limpante, 
objPto de uma rifa, 
promovida pela Casa 
da Amizade: a sorte 
bateu na porta da 
Sra. Maria Angela - 
Vaccari, que rece - 
beu este belísssimo 

prêmio. As pessoas - 
que participaram do 
sorteio são as se 
guintes: Adel Teffe, 
Aneonio Carlos Ser - 
ra, Feliciano M. de 
Brito, Felix'H. Fe - 
res, Hermes da Sil - 
va, Hilberto Rahal , 
Maurício Davoli, Nor 

herto Morinigo, Rena 
t.o Cesar Pereira - 
Salvador Antunes e 
nais os seguintes vi 
r:itantes: Irin<>u Ma~ 
t.inez e Alcides Pei­ 
~oto da cidade de 
Jtáu-SP. 

Campanha. 
O Povo Murtinhen 

ee, a cada dia que 
pasa, acredita ma­ 
is no trabalho dos­ 
te cidadão, pois Va 
le lP.mbrar sC'::1pre , 
em cada esquina da 
cidade, ondr houver 
um sopro de vida , 
que cote prefeito, 
desde que assumiu - 
os destinoo de nos­ 
sa cidade, vem tra­ 
balhando intensamer 
te, buscando rrclhor.I 

====-======--==-- 

FEIRA MOVIMENT 
MAI! )E 19O MIL.HÍ 

E i 
A Exposição Agroindustrial e de ·servi 

ços organizada pela Associação dos Indns 
triais e Comerciantes do Paraguai, em se 
te dias, atraiu mais de um milhão e sete­ 
centa& mil pessoas em um parque de 20 
mil metros quadrados montado na perife - 
ria da capital paraguaia. 

São mais de dois mil expositores, in­ 
clui;do multinacionais•como a Toyota a 
Volvo Mitsubish, Mercedes, entre outras. 
Foram movimentados em sete dias, segundo 
a coordenação da feira, mais de US$ 100 
milhoes. O setor de serviço e da indús - 
tria ficaram com ~O por cento do valor - 
movimentado e o comércio com o restante. 
segundo informou a Associação Industrial 
cio Paraguai. 

A~gumas empresas de outros Estados do 
Brasil, como Paraná e são Paulo expuse _ 
ram seu produtos durante a Expo-91 em 
Assunçao. ' 

Olhe niais Além de Si Mesmo" 

Tribuna 

s para o seu povo - 
Do nada vale os comer 
ários maldosos, da - 

auelos maus murtinhen 
ses, que nunca fiz_­ 
rarn nada, mas que nao 
medem as palavras, pa­ 
ra tecer ccmon ários, 
críticlls dc.;t..rutivas­ 
sobrr a atual admini~ 
tração. Contra a von­ 
tade dessas pessoas , 
o prefeito l!citor,ycm 
mostrand0 a que VPlO, 
transformando Porto - 
Murtinho, em uma cida 
de digna. 
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Moka no 
O deputado Valde­ 

mir Moka, do PMDB, O 
mais legitimo repre­ 
oentantc do sudoeste 
e fronteira na Assem 
bléia Legislativa , 
foi eleito com os 
votos de nossa regi­ 
ão, foi eleito presi 
dente do PMDB no Es= 
tado. 

Jovem, inteligen­ 
te e IIONESTO, Moka - 
desenvolverá um tra­ 
balho junto aos jo - 
vens e associações - 
de moradores, visan­ 
do fortalecer o seu 
partido para as pró­ 
ximas eleições. Um 
dos deputados mais a 
tuantes da Assomb1- 

OPOSIÇÃO 
O povo de Bela 

Vista reclama de que 
não há oposição ao 
Prefeito na Camara - 
Municipal, na impren 
sa, e "governo sem • 
oposição se transfor 

Carta 
Ofício no 87/MP / 

91 - Bela Vista/MS , 
30 de julho de 1991. 

Senhor Diretor: 

Tendo em vista es 
tarmos recebendo re­ 
clamações decida 
dâos belavistenses , 
quanto ao grande nú­ 
mero de adolescentes, 
e de até crianças di 
rigindo veículos au= 
tomotores em vias pf 
blicas, e, que ao 
pesquisarmos junto - 
aos órgãos competen­ 
tes, observamos ha - 

A Secretaria Exe­ 
cutiva do Conselho - 
Estadual de Ciência­ 
e Tecnologia infor - 
mau que o mês de ju­ 
lho marcou o início­ 
de uma importante fa 
se no desenvolvirnen- 

ia e líder polítíco 
em nossa reigão, o 
seu apoio pesará 
muito na próxima 
campanha. 

Por aqui o PMDB­ 
está unido e coeso­ 
cm torno dos ideais 
do partido, não há 
divisões e nem fi - 
siologisrno. Além de 
lançar candidatos - 
próprios nas·próxi­ 
mas eleições, pre - 
tende aumentar o 
número de vereado 
res nas Câmara Muni 
cipais. 

O trabalho de Mo 
ka já começou. 

Na foto: Deputa­ 
do Valdemir Moka 

ma em ditadura" Se -­ 
gundo um morador do 
bairro Vila Nova. A­ 
migo, não cabe ao 
jornal fazer oposi - 
cão, nossa tarefa é 
informar e, através- 

Mato Grosso do Sul 
vai produzir o melhor 
cimento do Brasil , 
até o final do próxi­ 
mo ano. Essa afirma - 
cão partiu do presi - 
dente do Conselho Ad- 

q a 
ver registro de alto 
número de acidentes·· 
de trânsito, relati·· 
varnente ao porte des 
ta cidade, envolven­ 
do danos materiais , 
auto-lesões, atrope­ 
lamentos e até mor 
tes, decidimo-nos 
vir à sua honrosa 
presença conclamar o 
apoio dessa Empresa­ 
Jornalística, visan­ 
do-se divulgar, eS - 
clarecer e conscien­ 
tízar às diversas ca 
madas sociais que d 
vem coibir tal prátI 
ca abusiva, perigosa 

Projeto de Pesquisa Cientifica 
to cientifico de Ma­ 
to Grosso do Sul: 16 
projetos começaram a 
ter os financiamen - 
tos liberados pelo - 
Fundo de Apoio de De 
senvolvimento do En­ 
sino e Tecnologia 

ministrativo da em­ 
presa Camargo Cor - 
rea Industrial, o 
economista Fernando 
de Arruda Botelho, 
ao receber, na cida 
de de Bodoquena, a 

Comando 

de comentários, cri 
ticar os erros e ir 
regularidades. • - 

Segundo comentá­ 
rios, a partirdes­ 
ta semana, com a 
reabertura dos tra- 

Reda 
e ilegal. 

Ademais, o Esta­ 
tuto da Criança e 
do Adolescente des­ 
taca tal proceder - 
corno ato infracio - 
nal, e aos que de 
qualquer forma con­ 
correrem para o ato 
indevido, poderão - 
incidir em contra - 
venção penal, 
co-autoria. 

Com a colabora - 
cão desse diário de 
realce em toda are 
gião, temos certe 
za, poderemos visar 
por fim em tais fa- 

em 

FADECT, abrangendo­ 
as mais variadas ã­ 
reas, indo desde es 
tudos agropecuários 
atê pesquisas liga­ 
das às artes, arque 
elogia etc .. , repr 
sentando, de acordo 

blhos na Camara Mu­ 
nicipal, a oposição, 
n. Câmara, será mais 
aguerrida. 

o 
tos que vêm gerando­ 
intranquilidade SO -­ 
cial, perdas materi­ 
ais e, infelizmente, 
dar no seio de algu­ 
mas familias. 

Atenciosamente, 

GERARDO ERIBERTO DE­ 
MORAIS --- 
Promotor de Justiça 

CONTE CONOSCO 
Conte conosco , 

Dr. Eriberto, vamos­ 
iniciar uma campanha 
de: conscientizaçáo. 

com a análise da co­ 
munidade cientifica­ 
do Estado, aqui lo 
qve de mais signifi­ 
ctivo está aconte - 
ccndo nos mais diver 
sos segmentos das ci 
rcias regionais. 

M V AI· PRODUZIR O MELHOR? CIMENTO 
visita de urna comi­ 
tiva do Governo do 
Estado, liderada pe 
lo secretário de mTR 
rismo, Indústria e 
Comércio, Aldayr He 
berle. Ele esteve= 

===============-------------------------- 

acompanhado ainda dos 
sccretaios de Habi­ 
tção e Desenvolvi - 
menta Urbano, Paulo­ 
Correa; do Meio Ambi 
er,ta, Erniko Resende= 
e da Fazenda, José - 
Felício. 

fftBRICA DE CIMENTO EM B000 Ell 

Coo dizia Carlos Lacerda, "a nossa 1. 
ta se justifica n medida em acue tentam 
converte-la em vitoria" 

Reza a abedor ia popular, que tudo qu 
se faz sem dificuldade mais tarde cu mai 
cedo recebe uc contra. 

É preciso lutar 
Vale a pena lutar 
Bella Vista (Paraguai) saiu na frente 

esta 'TRIBUNA DA FRONTEIRA hã muito tempc 
vem defadendo a idéia de se criar nos mu 
nicipios da região Conselhos do Dosenvo] 
vimento Comunitário, com a partícipucúo 
de todos os Gegmentos, político:.;, cmprcG 
rios, comerciantes, produtores rurais 
Sindicatos, etc. 

Foi uma idéia. E nada vence a forca 
das idéias. 

Enquanto Bela Vista ficar à espora d ·u 
um "milagre", o povo perr.1anccerá .:ilijado ' 
do processo produtivo e à margem do pro 
gresso. 

Melhor qualidade de vida, para todou. 
e não para uns poucos privilegiados. 

Com a criação do Conselho de Dcscnvol 
vimento em Bella Vista (Paraguai), foi d 0 

do o primeiro passo, aquela comunidade ]; 
têm IDeihS para o desenvolvimento, com i ce 
déias terá projetos e viabilizará rccur 1 

SOS. 
A partir de agora, poderá fortalecer a 

inda màis a integração, não só com Bela !.li 
Vista (Brasil) mas com todos os municipi 
os dá região, buscando investimentos 
despertando a comunidade para o setor pr 
dativo. ",, 

Sabemos das imensas dificuldades, tud 
ainda está por fazer na vizinha cidade 
mas o primeiro passo foi dado. Agora 
caminhar. 

Idéias 
Desenvo 

par a o 
lvrmentc 

p: 

lo 
nt 

Temos visto em Jardim, Bonito e Porto 
Murtinho, um trabalho de base desenvolvi 
do pelos prefeitos destes municípios, Jo 
elson Peixoto, Naudemir Xavier e Heitor 
Miranda. Não estão trabalhando pensando; e. 
em dividendos políticos, pensam em cria a 
estrutura para o crescimento harmonioso' ' 
de toda a comunidade. ~ 

Sabem que os desafios do ano 2.000 sã 
gigantescos, nas áreas de saúde, educa 
ção, saneamento e principalmente, no to 
cante às aspirações de milhares de joven 
que todos os anos procuram ávidos o merc 
do de trabalho. • 

Nos preocupa sobremaneira a indolênci 
dos belavistenses no campo das idéias. 

Nada de novo está sendo criado. 
Tudo se.resume, em Bela Vista, em gi 

rar em torno das flutuações do preço d 
carne e na compra e venda de bovinos. 
na verdade, uns poucos vivem e ganham de 
te comércio. Sobretudo com o Paraguai. 
e so. 

Não há idéias para o desenvolvimento 
para a diversificação das atividades pro 
dutivas. 

E há, ainda, o pro!ler« dos débitos 
pendentes com o Banco do ±rasil, que est 
executando algt.\ns empresários, os poucos 
que ainda geram empregos na cidade. 

Aquela euforL1 da Expobel passou ... B 
la Vista vive en fnção de sua maior fes 
ta, depois é a quietude de uma· cidade morna 
pensamento e de idéias. Gosten ou não, 
nao nos 1mporta o olhar de desdem, a ver 
dade é que perdemos espaços, a cada dia 
que pqssa, e para comprovar tal assertiv 
é só visitar Jardim, Bonito e Porto Murt 
nho. 

r 

:e 
a 
. f 

Voltaremos ao assunto. 

r 
ar 

en! 
li e 

(I.P) 

A fábrica que, nos 
próximos meses, deve­ 
rã·gcrar 1.300 empre­ 
gos na região e que - 
dos US$ 186 milhões , 
previstos para serern­ 
invcstidos, já foram­ 
aplicàdos US$ 95 mi - 
lhóes, foi visitada - 
em Bodoquena, por uma 
equipe-do Governo do ....::.~~-------------~~---~~=~-~--~-- 

Estado, que contou­ 
com as presenças de 
quatro secretários. 
Eles foram recebi - 
dos no aeroporto da 
cidade de Bodoquena 
e, dali, levados a­ 
tá o local da cons­ 
trucão da fábrica - 
de cimento, perten­ 
cente ao Grupo Em - 

presarial Carnargo - 
Corrêa. Além de 
tris anos de atraso 
no cronograma, a 
obra esteve pratica 
mente· paralisada 
por não ter contado 
com urna rede de al­ 
ta tensão, que deve 
ria ser levada ate 
ali pelo antigo Go- 

f 

verno do Estado. Nu­ 
ma determinação ex - 
pressa do governador 
Pedro Pedrossian, a 
ecuipe de secretári­ 
os assegurou que a a 
t\1al administração = 
irá implantar a rede 
de energia elétrica. .< . 1 

-·-----------==------==- 

LEIA E ASSINE O JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA - DIÁRIO REGIONAL CR$ 150,00 

Negócios 

& 
Oportunidades. 

Pinta de Tudo 

1, 

do 
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O IENT& O 
OFISSIONIL & COMERC 

CAltl,OS A. NA;t.AIU llOJlCES 
.era a 

Cassas Civeis e Criminaln 

- IS de Novembro - N? 5 

'nu - 439 - 1Jll2 

Mato («raso do Sal 
Fone - 251 - 1410 Cohab 

EI SO CHAGA 
e.e a.ar.sr..- 

Aducado OAI - NS 

- 1721 
1712 

- Escritório 
- Residêncin 

- Rua T. Bernnrdes - 

stdncin Av. Cel. Cnmlssão 
1 

- Jardlra - 

Mato Gronso do Sul 

N!! 826 

NO 657 

Dr. José Ribamar Cruz­ 
da Silva 

# Consultório Médico e GInecológico 

* Parrou e Clfnlca Geral 

Rua - Gancral 09Ório 

Fone - 4J9 - 1248 

Cen - 79. 260 

- Bela VlHta - 

Nato Grosso do Sul 

N 593 

l 
1 

sriirio de cacia 
llll!! VERA LOUREIRO DE ALMEIDA 

DRQ VILMA DA SILVA 

Advogadas 

Rua - Caabá, s/no 

Fone - 439 
419 

1290 
1137 

- Bela Vista - 

Mato Grosso do Sul 

Escritório 
Residência 

Advocacia 
ITAHAR DA SILVA OUTRA 

l'l'ALO FRANCISCO ESTEFANINI 

Advogados 

lua - Dr. /1.ry Coelho <lc Olive:lrn - 

onc - 251 - 1489 - Centro 

- Jardim - 

Mato Grorso do Sul 

N'1 t,80 

Advogado 
MARCUS ANTONIO RUIZ 

Rua - 14 de Maio 

Fone - 251 - 1230 
- 251 - 1736 

Ccp - 79.240 

Jardim - Mato Grosso do Sul 

- N? 470 

- Residência 
- Escritóx:-io 

Advogado 
DR. SALVADOR LOURE1BO 

OAll/MS - 3. J-69 

CIC: 029.875.191 - 20 

Escritório - Av. Duque de Caxias - N!? 783 

Fone - 251 - 1761 

Residência - Rua Olnvo llilac 

- Jardim - 
Mato Grosso do Sal 

PROMATRE 
CLÍNICA GERA L 

- CLINICA CEPML - FATOS - CIRI'RCIAS - 

!' ., 

A NOVA CASA DE SAODE DE JARDIM 'IS 
Hf:I:llCO RESPONSÃVU: Dr. SANTANA 

ATEND!Mf'Jf!'O - 24:00 hs - FONE: (067) 251 - 1011 
RUA SAUL HORAF.S DE DEUS, N9 - 1217 

VIU. BRASIL 

JARllTH - HATO GROSSO DO SUL 

" 

1 1 A SETE ESTRELAS EMBRIÕES convida você à conhecer de perto, os extraordi­ 
~ • ios resultados alcançados cm seu pr!Jnciro ano de trabalho comercial. 
l 1/1.tualmente você pode encontrar BEZERROS SETE ESTREl./1.S, produtos de trans 

{ncias de embriões em diversas regioes do país, como Paraná, São Paulo , 
lo Grosso do Sul, Goiás, Mato Grosi;o, Pará, Bahin e RondÕnia. 

tenção; "A SETE ESTRELAS EBRITS nio possul nenhuna RESERVA e seu PLANTEL, estando to - 
' O-!I produtor. à dlspo:1lçzio do ancn:ndoº. 
l 

SETE ESTRELAS EMIIRIÕES l.TD/1. 

Ce n tr al d T ecno lo g ia : Ro dov ia IR 262 , Kn 39 2 - Ter eno s (MS ) 

Telefone/F 067. 183-5893 
Knd. Corresp : Rua Santa Adélia n? 104 - CET 79.020 

Capo Grande- Mato Grosso do Sul 

CLCRIO 
BODOQUENA 

Produto da Mineração Bodoquena S.A 

CALCÁREO DOLOK!TICO 
"A solucã'o do Solo" 

Urina: Rod. Jardim/Porto Murtinho km 54 - Município d 
e Bela Vista_ MS. 

Escritõrio Administrativo: 

Av. Fernando Aranha ng 79 

Ponta Porã: 431 - 2139 
,K.iracaju: 457 - 1720 

São Gabx:-iel do Oeste: 295 - 1328 

Dourados: 421 - 4096 

Fones: .251-1453 
- 251-1455 - Jardim--MS i 

n, 
Por 
C( 
lt 
D 
u 

. ( 

" CONHEÇA A NOSSA FRONTEIRA " 

" SEGURANÇA - TRANQUILinADE - CONFORTO " 

r.nmAS PAíl,A: BELA VISTA, PORTO MURTINJ-10, JARDIM, •ÁNTOtlIO JOÃO, 
PONTA PORÀ, BONITO, C'iUIA LOPES DA LAGUNA, MARACA 
JU, AQUIDAUANA, CORIJMRÀ, NIOAQUE, BODOQ1!ENA, SI­ 
DROLÀNDIA E CAMPO GRANDE. 

ONIUS PARA EXCURSSÔES• 

VIA,lB TRANQUILO, VIAJE RRr, COM A CRUZEIRO no SUL 

# 
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MEHCAD 

ANIVERSÁRIOS 
CNsAtN@os. 

Oolon confcitadoa, 
doces, tortas sal­ 
qadas; 

Fone 439-1-184 

• 

VENDE-SE ----- 
Uma máquina IBM 5e 
mi-nova. - 
Tratar: 
Pone 439-1410 

VENDE-SE 03 TERRE- 
NOS --- 
No centro da cida- 
de, perto do asfal 
to. - 
Tratar: 
Fone 439-1116 
C/ Constant.:ina 

REPORTAGENS FOTO - 
GRÂFICJ\S 

Casamentos, Batiza 
dos e Aniversários 
Tratar com Ubaldi­ 
no neste jornal. 

DOCES EM COMPOTAS 

Os melhores doces­ 
caseiros, à venda 
no Supermercado Ni 
sikawa - Doces co 
locados à venda pe 
lo Asilo dos Desam 
parados. 

PREÇO DESTE EXEM­ 

PLAR Cr$ 150,00 

Cruzeiro do Sul 
V eiculos Ltda. 

Rua Santa Amélia, 104 - F'one 624-7055 

COMPRA & VENDA 

Belina L 86/86 - Cor Prata. 

Dcl Rey L 87/87 - Cor Prata. 

Saveiro 83 - Cor Branca. 

Pampa GL 85/85 - Cor Cinza. 

Parati LS 83/83 - Cor Cinza Metal. 

Uno 87/88 - S - Cor Vermelho. 

Passat Village 84/84 - Cor Cinza metal. 

Belina 79/79 - Gas - Cor Bege. 

Fusca 83/83 - Cor Branca. 

Premiu CS 87/88 - Cor 1\zul. 

FAIJ\R COM MÁRCIO OU ANTONIO 

Fone - 624-7055 - Campo Grande - MS 

SECOS E MOLHADOS , ARTH:OS PARA PRF.SENTHS, LATA­ 

RIAS EM GERAL, ALUMÍNIO, PERFUMARIA, FRUTAS E II 

DURAS, PHODlJTOS DA SAUfA. 

DE: ILDA J\1AnIA MUHANO noncns 

++ (O PONTO CERTO DA ECONOMIA • 

RUA ANTONIO JOÃO, 675 - FONE (067) 439-1367 

DELA VISTA MATO GROSSO DO SUL 

Uma casa nova, de material, cm irea central da cidade , 
toda murada, com grade na frente, contendo 02 quartos , 
banheiro com box, sala, cozinha, área de serviço e qara 
gcm. 

Terreno mede 15X30 mts. 

Tratar pelo telPfnne - /39-1023 ou 439-1732 . 

Gráfica & 
Editora Apa 

IMPRESSOS TIPOGRÁFICOS, PANFLETOS,CAR 

TÕES DE VISITA, ANIVERSÂRIO, CASAMEN­ 

TO, ETC ... 

OS MELHORES PREÇOS DA REGIÃO 

SF.RVIÇO RÃt'IDO. 

AVENIDA TRIBUNA DA FRONTEIRA, 564 

FONE (067) 439-1410 

MAIORES INFORMAÇÕES FALAR COM 

t i 

ESTELA. BELA VISTA - MS 

SRA. 

DESCÇ)NTO DE ATÉ 

30% EM SUAS COM - 
PRAS À VISTA! 

PRESENTEI COM 

CARINHO, PRE­ 

SENTEIE CO A 

MORENA CALCA 
DOS! 

A SENSAÇÃO DO MOMENTO- SAPATO TRATORADO; BOTINAS 
UP SHOES; CALÇADOS AZALÉIA, BOTAS, ETC ... 

RUA COMANDANTE CAMISÃO, 178- FONE 454-2081 

MARACAJU - MATO GROSSO DO SUL 
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ATENÇÃO COMERCIANTES DE BELA VISTA; JARDIM; GOIA­ 

LOPES DA LAGUNA; MARACAJU; ,BONITO; PORTO MUR'l'TNHO 
NIOAQUE, ANTONIO JOÃO E CARACOL 

ATACADÃO SÃO JOS2 

OS MELHORES PREÇOS - OS MELHORES PRODUTOS. 

:e.u .. 
a 
ar 
ü 

1, 

a1t. 

,_ 

Loja 1 - Av. -Duque de Caxias, 712 - 251-1713 

Loja 2 - Av. Duque de Caxias, 342 - 251-1833 

ATACADO - Avenida Ilde Dezembro, 164 - 251-1161 

DE JOSÉ LUIS DESTEFANI 

AONDE VENDER BARATO SE TORNOU TRADIÇÃO 
JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

( 
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cundo informação do ra 

l 
1 , r \ o J.11 i z Jlt:1: irruc.· Nun<':J -: 
Ia -- Lile - da Difusora Ma 
cal Lopez, de Pella Vista - 
,1rpJ l í / r,or VO l Lil dar: 10: ºº 
t·r•rc;, -fr.ir,11 dia 30/07, ele 
interpelado na Ponto Inter 
ional sobre o rio Ape quan 
ia para o trabalho, pelo e­ 
•··nt:o Getúlio Gcw:; r;11c soli­ 
nvn uocorro pnra o vr[cnlo­ 

~nqc pdrnclo no ucntldo Parn- 
1i/nraail. Prontamente o lo- 
or utcndcu, no mcnmo inot:an 

'clcocou <lo veículo o <?ler.1cri= 
Ricardo Pnlmejane, mais co­ 

Jcido como Padre, com uma 
\cha na miio, falando cm accr 
r contas com o locutor, afir 
do que este o tinha agredi- 
no domingo pp., quando "Pa­ 
" levou uma surra de Miguel 
\ 

L 
Rudinlisln Luin Henrique -"l.ilc" 

Frcles na Rua Conde de vorto 
lcgro, esquina com a Avenida 
doro Sativa, perto do Ki-Dog 
Caho Tlcrnarrlo. 

Para o !,ocutor e também co­ 
lahoraclos do Diirio Regional Tri 
buna da Fronteira, os elementos­ 
Getúlio r.CJ,•s o Ricardo Palmojane 

\ 
' 

A- 
Teo 
ciÕ 

.a 
;!! Damn Odete Nunes Coinete Pessoas que odquirirom ngosulho~ 
1 f _ Graças a criatividade da 1~ Dama do Municipio do Antonio 
ao Odete Nunes Coinotc e de todos !uncion5rios aue trabalham - 
':i.~ 1!5sistência Social do Hunicipio, foram oencficiadas mais de 400 

, ~ilias ~arentc,n d~ Antonio João, com a Campanha de Agasalho re 
, .izada há alguns dias, onde as duas escolas (Pantaleão e Aral= 
1

1 
preira), Juntas se cmpenharam_incansávelmente na realização. 

[ Campanha do Agasalho foi uma das maiores á registradas a historia de Antonio João, com o apoio e participacão efetiva­ 
i comunidade en gc~al. Porem, mais uma ve a sociedade Antonio­ 

' anense, a_classe política, enfim, todos colaboraram, contri - 
Indo com 'aquelas pessoas carentes, que realmente necessitam - 
_ uma assistencia, de uma ajuda. 

O Pronav, com todo o seu pessoal, tiveram uma grande tarefa 
'pstes últimos dias . ,Juntos, OE funcionários, conserta - m mais de l8 ml pecas de roupas, classificando entre "Femini 

\
,~ e masculino , tanto quanto infantil o adulto para facilitar a 

1trega. ' 
Desde o dia em que iniciou a entrega, 23 de julho, as salas­ 

Pronav constantemente eram lotadas, inúmeras pessoas dirigiam 
de s_eus lares para ganhar roupas. - 
Nonsa reportagem acompanhou, nos 04 dias a entrega de todos- 

SUPERMEER A,DO 
r 

"' l't 
a: 
1 
(l 

o ** DE FRANCISCO GALEANO BRANDÃO ** 

SECOS E MOLHADOS, VERDURAS , PERFUMARIA. LATARIAS, 
BRINQUEDOS, RERIDAS, UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS, GENE 
ROS ALIMENTiCIOS EM GERAL, CALÇADOS, ETC ... 

estavam arrando una tocaia pa 
ra pegá-lo, poir; logo a seguir 
clwgou ('!1 dc.,:1nl>ulad12 carrci ra­ 
una F-1000 vinda do nraail com 
ário5 <'lc:::cntoa, cnlrc eles 

Carlão, Afonao (irnãccdc "Pa­ 
dre") e Gregório Canza (Tatu) 
que rlesccran do camionete e 
partiram para cima do locutor­ 
dando-lho socos, pontapén ... só. 
não conseguindo agredi-lo com 
gravidade porque imediatamente 
Lilc sacou de um revólver cali 
bro 32 e disparou para o chão, 
fazendo com que os cinco ele­ 
mentos desistissem da agressão 
o corressem voltando logo em - 
seguida o elemento Getúlio Gó­ 
cs com um revólver na mão, di­ 
zendo não ter medo de arma. 

A fatalidade só não ocor 
reu devido a intervenção do .. 

ex-cabo do Exército Leandro, u! 
cionário da Avare Veículos, que 
parou o caminhão que dirigia e 
socorreu Lile • 

Vale ressalt r ,:, louvar a é\ 
titude dos policiais da Aduana­ 
Paragunia; que nu hora do tumul 
to chamaram o locutor para o la 
do purc1guaio rara prol:C'<J"r o p_ 
riodüi a. 

A ocorrcncia foi regisLr.-cl, 
na Delegacia de Policia, deven­ 
do ser instaurado 1nquorlto po­ 
licial para apurar os (atos ,:, 
os notivos dos desentendimentos 
que por pouco n5o levaram a uma 
fatalidade maior, levando-se em 
conta que alguns deles são pais 
de família e com toda certeza , 
ningu6m vai apanhar e deixar 
por isso mesmo. 

(U.R.) 

DE 400 f DMILIII 
os agasalhos, onde 
registramos no dia- 
23 de julho (o l? - 
<lia de entrega) ,pe­ 
la manhã, comparece 
ram rC'nrosentantes= 
<le 47 ·amílias,tota 
lizan<lo 281 pessoac 
beneficiadas pela - 
campanha. 

J\ tarde já • au­ 
mentou o número de 
familias, cheaando­ 
a 55, em um nQ de 
284 pessoas que re­ 
ceberam agasalhos . 

Já no dia ?.6 de 
julho, o clima foi­ 
mais agitado, inici 
ando os trabalhos~ 
pela manhã 18 fami­ 
lias, isto é, cerca de 696 pessoas receberam r 
variados modelos, foi o dia mais movimentado oupas dos mais­ 
de entrega. Enquanto, no período da t d em todo o periodo 
nav Municipal 11?. famílias, totalizan~~ ~ ~~mpareceram no Pro­ 
mesmas mostraran-se contentes pelo pr de 576 pessoas,as 
t - . e sente haja v • t amos em epoca de inverno e realment t . ' is o que es 
vam de agasalhos. Finalizando·essas ee't ais pessoas necessita- - • n regas f bem para 53 familias, no total de ?48 oram dadas ta- 
campestre e para 57 famílias, somana ,E?8soas no Distrito de 
mento da Barra do Ita, local este onde ··f_pes~oas no Assenta - 
das mais de 18 mil roupas doadas ela 1nalizou as entregas­ 
de. Finalmente, computando os nük"??lacãg_de nossa cida­ 
das resultou uma quantidade de 447 e,_familias beneficia - 
., 305 b f • • • am1 ias si • f • -· pessoas ene iciadas, as quais ho gn1.icando isto 
sa.thos em seus lares. )e possuem inúmeros aga 

Falando a_nossa ~eportagem, a 1~ Dama . . - 
dete Nunes Coinete, juntamente com o Di.,'O Municipio sra. O­ 
cial, Paulo Rodrigues dos santos m t • or de Assitência So- 
o t t , os raram-se t. con en es com o resultado d C; sa isfeitos _ 
por poderem ajudar à centenas de p: ampc.rha e principalI!lente 
rida Ant • J - .. ssoa:; carent d ' on1o oao, e disseram ainda . es e nossa 'ue 
trabalho da populacão, aliás, de e,]° foi muito impora,"5 
ram na campanha, onde agradeceram v· _aqueles que se empenha 
escolas, alunos, professores pai 'ar1as vezes o esforço d - 
taram ' s' comunidad as para que a campanha fosse realizad e em geral que lu 

O nosso povo esta de parabên . ª: - 
Nunes Coinete. 1s, finalizou a l? Dama Odete- 

+ I 

Pessoas no Pronav, nguardando a 
agasalhos. entrega dos 

AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 799. FONE 439-1337 

ÓTIMOS PREÇOS! 
VISITE-NOS! 

?ELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS 

Oh r:1inhas 13 nlmos benditas sabi"d • • • as e ent did de Deus, ntcndei o meu pedido. Minhas 13 en as •. À vós Peco • ~ • 
vos pelo pelo sangue que Jesus derram 2mo canos • ., "or 
meu pedidn. Meu Senhor Jesus Cristo· ou e seu sagrado corpo, las a 
os vossos braços, me guarde no vt> • que ":_O.l'!Sl! proteção m , atendei 
lhos. . sso corçao me prot . e cubra com 

e]a com vo 
Oh Deus de bondade vós que . ssos ~ eç t • • SOlS meu adv P o-_:-vos que a ende1 o meu pedido e me li 'Ogado nn vida e 

na vida e no morte. Peço-vos que atend . vreis dos males e dai- na I:lorte 
meus 1mm1gos e. que os olhos do mal - ei e me liVrcis dos . al me sorte- 
inimigo. nao me vejam• co-+ . m es. Ceguei- 

·- • IIa1 ns forne 
l'.1mhns 13 almas benditas, sabidz Bs do 

t e ' as e entendid es os gro~as. Pede-se a grnça). p . _ as que me f: 
esta orncão e mandarei rezar una ]?} devoto à vós, ma+,,"em alcancar 
Ave - Mana-, durante 13 dias) a • sa. (Reza-se .após 13 p~i publicar - 
blienr crta oracão em um grana""? alcancar _a graça pea" Nosso, 13 
graça 'llcançada . Agradecido ;'al, em sinal de agre," mandar pu- 

r uma graca alcancada (Mectmento pela - 

SE YQçE, SE IM $ uns Aio ii ré Ficá 
f 
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PP.STA DO CHOP 
Foi rcnlizndn neste 

s1ihnrlo dia 27 de julho u 
Jl•ntn rio Chopp, no Clu­ 
be Viln Nov11, onde tnm­ 
bém foi eleitn 11 rninhu - 
dn fcslu, ficando o títu­ 
lo pnrn u r,atlnhu Muriu 
Aprtrccidu (Cidinhu). 

Com muito chop ncon 
teceu um unimu<lo bnilc -;­ 
com ~1mnciio do Cbnjun­ 
S'l'ILLU'S MUSICAL 
SHOW. 

,TRITO DE ANDAR 
José VagncR inuugu 

rou n sun Loju de Cnl 
çudos com umu gostosa - - 
festinha com amigos e 
fnmilinrcs, neste din 26 
de Julho. 

Apresentou muitos 
calçados elegnntcs e dn 
moda. Pnrnbéns, deseja­ 
mos muitos sucessos. 

Ncstn semnna npos uma riipidu converso com u 
gatinhu Lucinelde Gulmnriics, vnmos mostrar nos 
leitores desta colunu um pouco do jeito de ser dn 
MISS ANTONIO JOÃO. Ris n entrevista: 

YISTI 
- Seu ator e atriz que admiro? Antonio Fugun - 
des e Regina Duarte. 
- Seu cantor preferido? Almir Sntcr. 
- O que gostn de fuzer durante o final de scmu 
nu? rtcunlr com os amigos, normalmente nno gos­ 
to de ficar sozinha. 

Quem você mnis gosta e dmira? Meu pai. 
O que mais você ama em suu vida? Minha famí 

lin e meu lugar, e ·na pessoas que sinto que me - 
querem bem. 

UNIRAM-SE 
Os jovens Airton . e 

Enilda, reste Último 
din 27. 

Após n Cerimônia 
Religiosa renlizndu em 
Ponta Porã, foi prof'lo­ 
vido um .suculento chur 
rnsco com muitas bebi-­ 
dns nu Fazenda, onde 
o joven casnl recebeu a 
legremente todos o8 0on 
vidados. 

Marcou yresenca _ na 
c nemoraçao, o Repor­ 
tei 'ndré Luiz Ávalo , 
o Diretor de Assistên - 
cin Social, Paulo Rodri 
gucs, Sr. Joel Penzo , 
Delegado de PolÍcin, ex 
prefeito, Iber Xavier e 
família, Sr. Dejacir e 
familia, Wagner, Bira 
Itamar, Cidinha, Rosi 
Mari e outros. 

Desejo um montão de 
felicidades ao novo ca - 
sal. 

DICAS PARA O MES 
DB AGOSTO: 

ABUSE DA ENERGIA 
DO BRANCO 

PAQUERA NA CITY 
Houve uma grande pa 

quera em nossa city nes 
te dia 28. Foi um 'diver­ 
timento sensacional pura 
o pessoal de nossa que­ 
rida cidade. 

A galera se reuniu 
na Banca de Revista Ami 
gn, lugur onde foi rea-=­ 
lizndo a !'squern. Para - 
bens aos organizadores, 
Antonio João merece ... a 
npresentução ficou a cnr 
go do Repórter André :: 
Luiz. A sonorizução foi 
do jovem Odemnr Bocira. Seu nome? Lucineide Guimarães 

- Sua idade? 17 anos 
FESTEJOU o que pretende ser no futuro? Uma Emprcsá 

Com os amigos, 22 ria cie muito sucesso, ser uma mulher livre. 
nos de vida O jovem Ne- - 'Qual a sua profissão e grau de Estudo? ,:romo 
• conta da loja dos meus' pais e estudo a 8!! serie do zio Lau junto com o seu 

lllTligo Dedn. A comemora 1 grau. - - 
çao aconteceu no dia 26 - ·como você se sente sabendo que voce e a MISS 
no Clube Vila Nova com ANTONIO JOÃO? Sinto-me orgulhosa e emocionada. 
um delicioso juntar a:m O que você sentiu quando .representou Anto - 
churrasco e muita cerve nio João com todas ns l\lisses de nosso Estudo? Foi 
jn, e logo após um deli uma emocão muito forte e gostosa, o mais importll_!! 
• te foi representar o nosso Municipio. cioso bolo, e pura com - - f - _ o que voce aprendeu durante o tempo que - 

Plctn.r aquele bnile. cou em Campo Grande com us outras candidatas - 
Parabéns, foi uma festa e tanto. que iriram concorrer MISS MS? Aprendi a me dar 

mais vnlor e ser realmente o que sou, nao quero 
ANIMAÇÃO mudar, devo ser o que sou. 

_ o que trouxe de bom neste desfile .Miss MS? - Houve uma quadrilha f t 
Conhecimentos de lugares di eren es e pessoas a­ animada no Flash Dance 

neste sábado e uma gos migas. 
tosa brincadeira danCll_!! - Qunl é O seu Hobby? Ler _ o que você niio gosta de fazer? Acordar cedo. 
te. O pessoal estava _· Tem namorado? Sem comentanos... . 
tn_uito agitado, tinha a- _ Qual a sua músicn preferida? Todos os tipos. i#pi@sr trgrs; lace 
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Para afastar os ma­ 
us fhÚdos, evite usar 
cores escuras durante 
o mês de agosto. Op­ 
te pelos tons mais cla­ 
ros. O branco e sem - 
dúvida a cor mais indi 
cada. 

Use e abuse do 
branco nas suas rou - 
pus. Principalmente às 
sexta-feiras. Depois é 
só curtir no seu final 
de semana em alto-us - 
tral. 

QUER FAZER SO - 
CESSO? ENTÃO AME, 
GRITE, PULE E DIGA 
NÃO ÀS DROGAS! 

PAHA rtTIFf.E'l'In: 
O BEM OUE SE l'J\Z 

NUM DIA, É SI'ENTE 
Dll PJlLICIDADB PJ\HA 
O DIA SEGUINTE". 
Pense Nisso! 

•%.e l 
ru no1h. .. ,r,1. eh• co1()("" ,1r- :tlf!tl1'Vl .'i fc1c:f,..,: ro rap,. .. , ..,,..,t>r,• :1 Vf 1 

da de ludar Iscar{ore«, cujos Hanc c rt!vos principal • 
sohr Pa[xio, Prove]mente, escaprm ao [ntore do; " 
estudiosos da F«critr.. 

Nessa inla de percorrer camfnhs e natrlo, a vida des­ 
se personagem snznlar, um «dese[o apossou-+e «de in orírn - 
tando a ninha atençao para tum assunto rfrente a tlor 
mais suave riqueza que existe dentro de una criatura. Ar - 
sim, passei escrever fato que, naturalmente, 'rotava do 
meu corço: 

f.\J 80\1 l1 tua VOT. SU,1YP e doce quando serenwrente cono! ! 
DR dt"se~J)C'rador;.... 1 
t..u sou a luz dos teus olhos que Ilumina na esperança 'o 1 

esquecidos pela sorte... 
Eu sou o milagre da tua presença na defesa de u ir:io - 

ausente... 
Eu sou o arora perfumado do teu hálI to 110 c"'"t'nlnr .:as 

coisan do Deus... 
J:".u sou o teu sagrado r!'ííorço u., lutar por u:2 t.l.l r.,to r-vlhor 
Fu ou o balsaro que se derraa de voc ao apurar um ir 

mo doente... - 
Eu sou o raso da tua inteliencia ao Ilur:Inr Irão re 

<fentos de saber... 
Eu sou a paz que brota no silencio 'a tuna respostn.. 
Eu sou a pequenina pota que habita em voce quando busca 

o alimento no suor do tc-11 tr;1halho,. .• 
u ou o balbuciar da tua prece proferida nos morenton - 

de clrv:1ciio ... 
Eu sou o tu conselho sabio dado aos filhos que colocas­ 

tc no mundo ••. 
Eu sou a alvanca que tu força equilibra sustentando o 

lar ... 
Eu sou a tun fé que Irradia confiança obre tn'os aque­ 

les que perderam a calma.. 
Eu sou o eto delicado das tuas rios ao conter na vfolen 

ci... 
Eu sou a energia dos teus passo firexs liderando rios 

no c.a.rdnho do bem... 
Eu sou a beleza das tuas vestes que n:io huml.Jt-,a nin;,1é:::s, 

nem envnldccc o teu csplrfto ... 
r.u sou a tua &ercn3 .autoridade que não castra, não revol, 

ta, nem frustra ansiedades da alma... - 
Eu sou o csqueclccnt.o da tua erorias às ofensas e Ingra 

tldÕcs que aarara o teu espírito... - 
Eu sou o t.cu l'>llCncio contra os que se levantnn e gritam 3 

com você. • - 3, 

Eu sou o teu travesseiro onde reousa a tua cabeça cansa 
da depois dos desafios dLãrfos.., " 

Eu sou a t\.k'l 1.ír..rlo..1 q11e Jorr-n no ver irios fafntos , 
aaltrapllhos t• Crlorcntos ..... 

Eu sou a tua profunda exaltaçio ro mor... 
Eu sou tudo is:o a CARIDADE que existe dentro de voci. 

~: li s n li ... 

.L------------------------'i 

VOCÊ OUE 
SUA FELICIDADE 

A FELICIDADR 
TROS, 

JOVEM, t;ONSTRUA 
EM 81\S3S SÓLIDAS. 
NÃO DEPENDE DOS OU 

MAS DE NÓS MESMOS. )S 
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SECOS E MOLHADOS, BEBIDAS, 

ENLATADOS, MATERIAIS ELÉ - 

TRICOS, • FERRAMENTAS, ARMA­ 

RINHOS E MIUDEZAS EM GERAL. 

EAL GÃS SUPERGÃS = 
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- OSNALDO P. SOARES 

FONE- (067) 435-1226 

OMAIS COMPLETO SUPER 

MERCADO DA CIDADE, FAÇA-_ 

NOS UMA VISITA E COMPROVEI 

»rod: 

RUA CAMPO GRANDE, 715, (ESQUINA COM 

RUA CUIABÃ ) 

ANTONIO joÃO.:.. .MATO GROSSO DO SUL 
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MARQUE EM SUA 
AGENDA 

Ser hoje, dia 03 + 20:00 horns no OinÚ­ 
lo do Esportes um show 
de Iutn Livre. Inreso 
1penas Cr$ 500,00 (qui­ 
henton cruzeiros) e u 
1romoçiio é em benefí­ 
to dn Cnn da Amiznde. 

OS 'l'ltABAI.IIOS 

Du Cusn du Amlwdc, 
rn o biênio 91/92, e 
·i dlrceionuclo u uuxiliur 

h Pestlozzi que em bre 
re estnra funcionando ; 
:m nossa cidade. 

MUITA GR?lTE 

De Bela Vis ln B r111<il 
Prguui prestiinndo 

1 juntar no Clube Suo 
,crurdo {Pnrnguni) no 
liu 31pp., umn prumo - 
:Õo du CONDRBEL. 

Il AS AULAS 

Nns fü;colns Eslndun­ 
( soro inicindas no pro 
::!rio din 07 / 08. Fnzcmoe 
•atos que junto Õs nulns 
hão recomecem greves, e 
udo mnie que ntrapnlhn 
vidn de nossos estu 

lantes. 
A JORNALISTA 

Dois momentos de vh;\tanles ilustres n nosso 

MÚSICA 

OS ANOS 80 DE MIL - 
TON NASCIMENTO, PRI 
MOROSO E ANTOLOGI 
CO-- Por Mauro Dias,da 
Agência F.Rtndo 

I'nlundo rlc nnto\ogi­ 
ns, há duns nn Prca 
que mcrc-cm comentário: 
"The Dors" @ a trilhn 
sonorn de Oliver Stonc, 
nmn vingcm bnck nos - 
loucos nnos 60; "Can - 
ciio dn Américn" trntn 
busicnmentc du músicn 
de Milton Nnascimento­ 
nos nnos 80, um perío­ 
do que a crÍticn êostu­ 
mn considerar menor a 

Lorctu Zurdo é u Prc 
identc dn ACOSMS (As­ 
ocluçÕo de Colunistas 
'ociais do Estndo). 

O Colunista inscrito 
u ACOSl\!S estará uuto­ 
oticnmcnte inscrito nn 
EBRACO (Fcdcraciio 
rasilcirn de Colunistns). 
Vnlc lembrar que n 

ssociaçao tem como obje 
Ivo unir, fortificnr. am­ 
, nrnr e rcspnldnr os pro 
lssionnis dn área. - 
,: Dcsej11mos ô. Loretn e 

r' {ua Diretoria sucessos 
1 i}TI sun gcstno! 
i , ~ EXERCfCIOS DA FÉ 

:. !' Quarta feira na Nove 
' a a Nossa Senhora do 
; ' ·erpétuo Socorro na lgrc 

1r à Matriz, durante o Ser l ·-ão o irmii.o Ixo Nabhnm 1 
':issc:. "Devemos exerci - 
1r nossu fé dinrinmcntc. 
!ó. pessoas por exemplo 
{ue muito cedo caminham 
··nra conservar a sude - 

' 'o corpo. A fé tnmbém é 
3sim: diriamente deve 
os scntí-la e transmiti - 

' aos que nos rodeiam , 
' 1 través de exemplos: A - 

1 or, Caridade e Frntcrnl 
ade". - 
Faca 3 minutinhos de 

?Ocxõo sobre isso que - 
ocê se sentirá melhor. 

crinciio, mns que reis 
trou um punhado de li_l'.! 
das cnnçoes, como vcre 

1 A VIDA É m1 CANTO 
TERNO DE PELZA! 

OS TIOMENS COMPLI­ 
AM A VIDA E DIFICUL 
AM A EXISTÊNCIA , 

~ >ORQUE SE ACREDITAM 
a. JIFERENTES UNS DOS 
:; '1' )TJTROS. MAS A VIDA É 
o l!-1A SÓ. 

l e e ar. era a 

r _. 

mos. 
O Dors virou moda, 

febre, converso ele- bo­ 
tequim, tcmn de nove ln. 
trilho de nnuncio de te 
lcvisiio. Grupo rlc vidn 
efêm<'rn, foi criado cm 
67 por Jnmcs ))ouglns - 
l\!orrison e Rnv Mumzn­ 
rcck, e existiu nté 71 . 
quundo ,Tnmcs Douglas 
ou melhor, Jim Morri - 
son, morreu de ntnquc 
cardíaco, cm Pnris. Bom, 
depois da morte de Jim 
o grupo ainda lançou 
dois discos, mns já niio 
tinhn graça. Jim fez - 
porte rloqucln geração .!_ 
conoclasto que contou­ 
com Jimmi Hendrix, Ja 
nis ,loplin. 

Como se percebeu , 
tempo passndo, o gêniô 
musical era Hcndrix. - Jo 
plin, Morrison, simboli 
zom a posturn rebelde , 
encarnam o cthos • do 
rock, umu maneira de - 
ser que se repetiria com 
os punks ingleses, 20 n 
nos depois. 

Achavn ele que o as­ 
,tro pop dcvin ser um nr 
tistn completo, e viveu-: 
nbcccado J>Or escrever - 
pocsin. "serio", fuzcr ci­ 
nema, escrever o gran­ 
de romance nmericano. E 
vcntunlmente n prcten :: 
siio serin muior do que 
n cnpncidndc, mns isto­ 
nuncn se sabcrii. A unto 
loina em pauta tem os su 
.cessas definitivos: "Light 
Mv Firo", "Poadhouse - 
Biucs", "I. A. \'fomnn", 

" 1 e 

A ó.nivcrsnrinntc do dia 22pp., Srn Lucinnn Tomás Pc;eirn •. esposa do efi­ 
ciente Secretório dn Cômnra Municipnl de Jnrdim, Josc Ignucio 

RUA CONDE D~ PORTO ALEGRE 
PRLA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

"Brcnk On Though" e 
outras. O curioso: u - 
quilo que n voz de 
Morrison tinha de ins.!_ 
nuuntc e ngrcssivo - 
sou, hoje, qunse mor­ 
no. Provando q•· o 
cantor era indiss. 'i­ 
vcl da sun imngcm e 
postura e dai na e 
cácia do filme de O1i­ 
ver Stonc, com im - 
gcns tão, fortes. 

Ao reunir 21 can 
çÕCs de Milton Nasci­ 
menta ngravudns entre 
1976 ("O Que será" e 
1989 "Ri ver Phoenix) 
o produtor e diretor 
artístico da gravadora 
PolyGram - Mnyrton 
Bahia colecionou, no iiI 
bum duplo "Canção dÕ 
América", algumns pnr 
ticipacoes especiais 
brilhantes csparsns pc 
la numerosa discogra­ 
fia do compositor de 
Três Pontos. Chico - 
Bunrquc é o 'nutor e n 
pnrccc cm "O Que Se 
ra - A Flor da Terra", 
nn mnis bonitn dns gra 
vnçÕcs desta músicn. Ã 
maravilhosn Nana Cnym 
mi surge cm "Scntinc-= 
1a", que Milton corpos 
nindn nos anos 60, uma 
canção "de protesto" - 
que se refere à morte 
de um estudante durnn 
te cão da Polícia no 

* TUDO EM JEANS E 
o rmLHOR PREÇO DA 
CIDAI>E! 
* ARTIGOS EM COURO: 

Lncos, Cnlças, Sclns 

* BIQUINIS. 
* MODA ÍNTIMA, BER­ 
MUDAS, CAMISETAS 
ETC ... 

DB: LUISZETHB DUARTE 

City. 

Rio de .hneiro: "Morte,. 
ve/scntinclu sou/do cor 
po deste meu irmo que 
já se vni/Rcvcjo nesta­ 
hora tudo o que ocor - 
rcu/mcmÓrin nii.o morre­ 
rá". A letra de Fernan­ 
do Brnnt é dntadn, mas 
n músico de Milton e 
primorosa. 

Gol Cvstn divide com 
Milton o vocal de "Um 
Gosto de -Sol", não con­ 
fundir com "Nado • Será 
Como Esta", embora se­ 
jn intencionnl a referên­ 
cia. É comum, nu obrn - 
de Milton, este tipo de 
citncão lembrnr o classi 
co "Vera Cruz" e suas 
respostns "O Que Foi - 
Feito de Vera/O Quê Foi 
Feito Deverá", gravnçÕ­ 
cs de Elia e Milton. Ma­ 
is pnrticipucáo: o qunr­ 
tcto vocnl Boca Livre , 
em"Canção dn América';' 
nqueln do "Amigo ê Coi­ 
sa pnra se guardar/ de­ 
bnixo de sete chaves/ dcn 
tro do coração". - 

O segundo disco tem 
convidados internaciona­ 
is: Waync Shortcr é o 
snx cm "Pontn de Areia';' 
uma das maiores criaçÕ-· 
es de Milton Mercedes - 
Sosa divide com o titu - 
lar a belza amarga de 
"Suciio Con Scrpientes", 
de Silvio Rodri1n1ez. O 
brasileiro Nann-Vnsconcc 

los, radicndo nos Esta 
dos Unidos, faz n per 
cussõo de "Ri ver Phoc 
nix", de Milton, para 
o jovem ator que con - 
traccna com Harrison­ 
Ford no Último filme dn 
série spielbcrgiana "ln 
diana Jones". Por fim-;­ 
o grande flautista 
Hupert Lawn tece finas 
frnscs em "Encontros e 
Despedidas", outra ma 
rnvilha. 

É um apanhado,com 
a vantagem de não ca­ 
ir no Óbvio e ainda rc 
velnr peças menos co- 
nhecidas por exemplo, 
os discos internaciona­ 
is de Milton Nascimento 
tiveram bom trânsito a 
qui. Entre as preocupa 
çocs po1Íticas {"Coração 
de Estudante", "f1cnes­ 
trel dns Alagoas") ra­ 
ciais "Raca", "Aor de 
índio", que é de Beto - 
Guedes e Ronaldo Bas - 
1os·_sociais ("Sentine­ 
la , Cançao da Ameri­ 
ca"), inquirições inte - 
riorcs ("Caçador - de 
Mim", "Pra Eu Parar de 
Me Doer", e até mesmo 
a declaração explícita _ 
de amor por outro ho - 
m:O:,• cm "Rivcr Phoe - 
rux , um representativo 
npanhado da obra de um 
dos nossos maiores au tores. 

GRANDE I,IQUIDACÀO 
DO DIA 04 n 10 DR A 
GOSTO 

MUDAS FRUTIFE­ 
RAS H CASTANIIHI 
RAS TAIS COMO:. 

Abucutc - 
Caju 
Cnqul 
Cnrrunbola 
Figo 
Limão 
Maca 
Mudodôrnio 
MnrncuJÚ 
Noz Peca 
Fruto do Conde 
Jubuticnbu 

750,00 
800,00 
800,00 
800,00 
800,00 

1.000,00 
1.000,00 
2.500,00 

750,00 
2.500,00 

800,00 
600,00 
800,00 
800,00 
800,00 
800,00 
800,00 
250,00 
100,00 

5.000,00 

Jnca 
Lu.rnnju 
Limo 
Coco do Bnhio 
Cu.stnnhu do PnnÍ 
Crcvilho 
Eucalipto 
Pinheiro 

"VERDE VIDA é o pro 
gresso pnrn BELA VIS 
TA". 

SER PAI 
Ser pai não é fár.il. 

Ser pai não é brincadeira. 
Ser pai não é só ter fIIhos 
Ser paf nio é ó er chama 
fo de pal. 
O que é er pat, aftnal? 
Ser pai, e sentir a obra 
ao de educar. 
De arar. 
De rlr. 
De chorar. 
De observar. 
De repreender. 
De cocpreender. 
Ser pai e colocar as coisas 

n.:i ordea certa. 
É ag,Ir na Fora certa. 
Mar; sera que todos os país 
est.ao cientes do seu dever? 
Será que todos os pnls fa - 
zen jus ao titulo que leva? 
O mundo precisa de pnfs re 

ponnsaveIn. 
País que se esforcem. 
Que eduquem conforme os en 
sfnarentos de Deus. 
Que ens lnem o caninho do 

bem. 
Que ennlnem os filhos odes 
vtnr-se do L"l l. - 
Que mostre aos {(lhos o cn 
ainho paro o céu. - 
Ma Bb1ta, no livro dos Pro 

verbios, noa leoas: - 
O filho Ú.blo alegra seu - 

pat. 

O filho insens.nto é trlstE-­ 
z.a p.nra seu pa.L 
~ ensinar os filhos n ,:;crea 
ab1os. 
Se quiserens alegrar-te 
Ser honrado e ama.do ' 
"trui o teu t1é'o =t 
o em que deve andar - 

E até quando for vemo não 
se desviará dele. ..ç ocre ao «to 

Conselho para todos os pais. 
Conselho p.-1rn t1, pai. 
Segue-o e eras feliz! 
Zggg mos +e1e+. 
s. • 

- MÃO SE ESQUEÇA: 
U DR AC0sro DIA IXlS PAIS - 
~o SECu!mo IXl1INCo DR ACOS 

. lD. - 

.... ª'*****ª* * ** 
QUER FAZER SUCES 

SO? - 
EN'TAO AME, GRI­ 

F DIGA 
DROGAS! 

VIVA A VIDA! 
tiwiiiiiaiiil ltiiiiniiiailiga 

TE, 
NÃO 

PTTLE 
ÀS 

A BOUTIQOB SENSAÇÃO DA CI 

TY - MODA • RI • SAO PAU 
LO• • e BELO IIORIZONTE. 

KAYANY SIMPLESMENTR """ KAWANY! 
RUA DUOUE DE CAXIAS, 

BELA_ VISTA _ 
S/NO - PoN 

• na: (067) 439-1746 
Ar0grosso_po sr. 

f 

·, ·, 
1 


	Page 1
	Titles
	,, 
	DIAR,10. REGIONAL 
	/ 1 -- crt:-tSO.tH n-~ 
	º· 
	F L A S H 
	Antonio Joiio MS 
	Pâgina 07 
	a 
	� SABENDO J 
	COMENTANDO 
	Página 08 
	t. 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18


	Page 2
	Titles
	nunA 
	Investir na Limpeza Pública é Promover a Saúde 
	Fronteira 
	da 
	Tribuna 
	·······-··------- 
	·······- 
	FEIRA MOVIMENT 
	MAI! )E 19O MIL.HÍ 
	E i 
	====-======--==-- 
	[ 
	T 
	_R o ta r Ent r e g a P rê mi o 
	Olhe niais Além de Si Mesmo" 
	]seara toa atroar a.. .a. e.a 
	\ 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12


	Page 3
	Titles
	03 
	par a o 
	Negócios 
	& 
	Idéias 
	Ell 
	-·-----------==------==- 
	o 
	--- 
	Comando 
	Reda 
	a 
	no 
	Moka 
	Carta 
	Projeto de Pesquisa Cientifica 
	fftBRICA DE CIMENTO EM B000 
	....::.~~-------------~~---~~=~-~--~-- 
	===============-------------------------- 
	M V AI· PRODUZIR O MELHOR? CIMENTO 
	OPOSIÇÃO 
	JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA - DIÁRIO REGIONAL, 
	Pinta 
	de Tudo 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7


	Page 4
	Titles
	# 
	!' 
	Advogado 
	PROMATRE 
	CLCRIO 
	Advogado 
	Dr. José Ribamar Cruz­ 
	sriirio de cacia 
	l 
	1 
	" 
	O IENT& O 
	Advocacia 
	. ( 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16


	Page 5
	Titles
	MEHCAD 
	Cruzeiro do Sul 
	---- --- --- ~ - - . - -- - . - 
	� 
	( 
	t~ 
	ME20DO2IA 00 
	Gráfica & 
	t 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12

	Tables
	Table 1


	Page 6
	Titles
	+ 
	DE 400 f DMILIII 
	SE YQçE, SE IM $ 
	.. 
	\ 
	' 
	L 
	SUPERMEER A,DO 
	r 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11


	Page 7
	Titles
	..... 
	'º· 
	,, 
	"· 
	�%.e l 
	YISTI 
	= 
	i 
	EAL 
	i#pi@sr trgrs; 
	je- 
	I· 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18


	Page 8
	Titles
	·, 
	·, 
	1 
	s. � 
	Ar0grosso_po sr. 
	r _. 
	" 
	MARQUE EM SUA 
	AGENDA 
	MUITA GR?lTE 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12



